
EDITORIAL 

A ocupação do centro 
GDF deverá iniciar a construção, até 
o final do ano, do Museu Nacional 
de Brasília rta Esplanada dos Minis-

térios. Será o pontapé inicial da concretiza-
ção do Projeto Monumenta, 
de Oscar Niemeyer, que é si-
multaneamente o projeto que 
conclui a construção de Brasí-
lia e cria o Setor Cultural na 
região central da cidade. Além 

• do museu, serão construídos a 
Biblioteca Nacional de Brasí-
lia, um conjunto de lazer com 
salas de cinema, anfiteatros, 
salas para shows, galerias e 
um estacionamento subterrâ-
neo com 800 vagas. Para dar início ao Proje-
to Monumenta, o GDF conclui a,concessão 
de um empréstimo de US$ 125 i;n'il.hões do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), a fundo perdido. É um empréstimo 
especial, já que o governo não precisará pa-
gá-lo desde que se disponha a arcar com a 
contrapartida de 30% do valora ser libera-
do. 

O Projeto Monumenta dará um maior 
equilíbrio ao Plano Piloto. Como nas demais 
cidades brasileiras, o centro de Brasília tam-
bém começava a se deteriorar. E ainda antes 

da cidade completar 41 anos. O Setor de 
Diversões Sul, mais conhecido como Conic, 
a Rodoviária, e o Conjunto Nacional, já era 
ser trocado, pela população, que buscava 

lazer, por outros locais mais 
seguros e modernos. Com  o 
Monumenta, o SDS e o SDN 
serão revitalizados e serão 
incorporados ás novas cons-
truções. Com  ssó, a popula-
ção poderá voltar, á buscar o 
centro para se ,vestir e par-
ticipar de manifestações cul-
turais. 

Os critérios para a revita-
lização e a área de atuação do 

projeto começaram a ser definidos, em mar-
ço, com uma oficina que reuniu represen-
tantes do governo, do Iphan, da UnB, do 
Crea e do IAB. É uma série de obras que vai 
envolver toda a cidade e suas principais 
lideranças. Com  o Complexo Cultural da 
Esplanada, como será conhecido todo o 
projeto, Brasília dará um importante passo 
para que a cidade volte a oferecer a seus 
habitantes espaços públicos dignos desse 
nome ao lado das principais obras erguidas 
por Niemeyer e Lúcio Costa, como o Palá-
cio do Planalto, a Catedral e o Congresso. 

Com o início da 
construção do 
Museu de Brasília, 
o Projeto 
Monumenta sai 
do papel 


